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INTRODUÇÃO

Os peixes apresentam diversas adaptações do sistema digestório, conforme a especialização requerida para ingerir,
digerir e absorver os diferentes tipos de alimento. A morfologia de um organismo pode ser considerada como um
reflexo das pressões ecológicas exercidas sobre ele. Limitações morfológicas impõem diferentes comportamentos
alimentares, tornando possível correlacionar adaptações morfológicas com condições ecológicas, como habitat,
hábitos alimentares e composição da dieta. O conhecimento da dieta é fundamental para a compreensão da
dinâmica das comunidades e para a conservação dos ecossistemas (Norton 1991; Canan et al. 2011). O cascudo,
Hypostomus pusarum, é uma espécie bentônica, que habita ecossistemas de água doce da região neotropical. Os
peixes do gênero Hypostomus distribuem-se pelas águas doces da América Central e do Sul. H. pusarum é
encontrado no Rio Grande do Norte habitando açudes (Bueno et al. 2006). Os loricarídeos desempenham um
importante papel na reciclagem de energia nos ecossistemas aquáticos neotropicais (Delariva e Agostinho 2001).

OBJETIVOS

O presente trabalho teve como objetivo caracterizar morfologicamente o trato digestório e a dieta do peixe cascudo,
Hypostomus pusarum.

MATERIAL E MÉTODOS

Os espécimes de H. pusarum foram capturados no açude público Marechal Dutra, no município de Acari, RN,
Brasil (6º 26’ 11’’ S; 36º 38’ 28’’ W). No período de julho de 2011 a junho de 2012, foram capturados 33
exemplares de H. pusarum, com auxílio de pescadores locais, através da utilização de rede de espera e tarrafa. Para
cada exemplar foi registrado o comprimento total (cm) e o peso corporal (g). Para a descrição morfológica, foram
observados a posição da boca, presença e tipo dos dentes, rastros branquiais, esôfago, forma do estômago e a
presença ou ausência de cecos pilóricos. O comprimento intestinal (CI) foi obtido por meio da relação CI = Ci/Cp,
que é a relação do comprimento do intestino (Ci) com o do corpo (Cp) (Bertin 1958). Os itens alimentares do
estômago de H. pusarum foram identificados utilizando-se microscópio óptico da marca Taimim TM800 e tiveram
sua identificação até o nível taxonômico mais inferior possível (Chellappa e Costa 2003; Bicudo e Menezes 2006).
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RESULTADOS

A cabeça de H. pusarum possui boca pequena e tubular, na região ventral, a qual caracteriza a habilidade de
sucção. Possui inúmeros dentes, duas barbelas, inúmeras papilas gustativas nos lábios e nas bordas labiais. O
esôfago é um tubo curto, limitado anteriormente pelo arco branquial e posteriormente pelo estômago, com média de
0,69 ± 0,08 cm. O estômago é do tipo fúndico em “U”, com as regiões cárdica e pilórica alongadas e a fúndica
curta e arredondada. O intestino é bastante longo, (com coeficiente intestinal de 10,8 ± 0,7), organizado em forma
de espirais duplos intensamente enovelados. Após o desenrolamento do intestino, as medidas registradas variaram
de 190 a 460 (330,0 ± 75,0) cm. O intestino é desprovido de cecos pilóricos. No conteúdo estomacal de H.
pusarum, predominou uma dieta baseada em material orgânico em decomposição (88,7%) e microalgas
filamentosas e diatomáceas (11,3%). Dentre os gêneros de fitoplâncton encontrados, destacaram-se: Spirulina sp.,
Ceratium sp., Oscillatoria sp., Oedogonium sp., Anabaena sp., Planktothrix sp., Microcystis sp. e Aphanocapsa sp.

DISCUSSÃO

A posição, a forma e o tamanho da boca estão fortemente relacionados ao hábito alimentar dos peixes, podendo
influenciar quantitativa e qualitativamente o alimento ingerido (Rodrigues e Menin 2006). H. pusarum não
apresenta rastros brânquias, e os peixes com hábito alimentar detritívoro geralmente não possuem rastros
branquiais. As características do intestino apresentadas por H. pusarum também foram observadas para três
espécies de peixes do rio Paraná, para a digestão de material como areia e lodo (Fugi e Hahn 1991). A composição
da dieta é um recurso muito utilizado pela maioria das espécies da Família Loricariidae. Para H. pusarum o
aproveitamento de um alimento abundante (material vegetal), mas de difícil digestão e de baixo valor nutritivo, é
possível devido à presença de um intestino longo e enrolado (Fugi et al. 2007).

CONCLUSÃO

A boca em forma de ventosa está adaptada para a sucção e os dentes para raspagem e sucção do substrato. A
disposição dos órgãos digestórios está diretamente relacionada com a forma da cavidade peritoneal e o formato do
corpo. A morfologia e o conteúdo estomacal de H. pusarum confirmam seu hábito alimentar detritívoro/herbívoro.
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